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O cinema celebra 

VLADIMIR CARVALHO

“B
rasília foi presenteada com 

o espírito do cinema, não 

do projeto industrial, mas da 

visão cultural dos filmes”, des-

tacou, certa vez, ao Correio, o diretor Vla-

dimir Carvalho, morto em 24 de outubro 

do ano passado. Tido como um “professor 

generoso” por um ex-aluno, o consagrado 

José Eduardo Belmonte, o diretor paraiba-

no Vladimir Carvalho seguirá repassando, 

por meio de suas produções, os vastos co-

nhecimentos sobre o fazer cinematográ-

fico. Duas iniciativas, nesta semana, cele-

bram o mestre, ambas com entrada fran-

ca: uma no CCBB e outra na sala de pro-

jeção da capital que leva o nome dele (no 

Cine Brasília).

“Vladimir abriu portas na cidade, bata-

lhando com muito custo. O modo de pro-

dução dos filmes do Vladimir, que vem de 

um período com recursos difíceis, à época 

da película, o obrigava a usar bem mais a 

criatividade”, pontuou Marcio de Andrade, 

à época do lançamento do longa Quando a 

coisa vira outra, em 2022, na época em que 

conta de amarrar pontas da vida e obra de 

Vladimir, sob testemunho ativo do irmão 

dele, o cineasta e diretor de fotografia Wal-

ter, responsável por imagens de clássicos 

como Central do Brasil e Carandiru.

Uma década depois de celebrações 

conjuntas entre os irmãos (homenagea-

dos no 48º Festival de Brasília do Cinema 

Brasileiro), Walter voltou ao Cine Brasília 

para o velório. À época, revelou: “Fiquei ór-

fão — Vladimir era meu irmão mais velho 

e me aplicou a dependência desta subs-

tância chamada cinema, e com a qual si-

go exercitando”.

Na próxima sexta-feira, Walter Carva-

lho, dentro da programação do 10º Festi-

val Cinema e transcendência, às 18h, no 

CCBB, fará a master class A estética do afe-

to na construção de uma obra. Sob cons-

tante aprendizado, desde que Vladimir 

lhe apresentou o curta-metragem O balão 

vermelho (de Albert Lamorisse), Walter re-

passará conceitos fixados pelo irmão. Na 

sequência, o evento faz a exibição de Ho-

mem de Areia, filme de Vladimir, lançado 

em 1982, e que revê a Revolução de 1930.

Pontualmente, na fita, o revolucionário Jo-

sé Américo de Almeira (escritor do clássi-

co A bagaceira) contribui para elencar fa-

tores que levaram à queda do Estado No-

vo de Getúlio Vargas.

 » RICARDO DAEHN

FESTIVAL 

INTERNACIONAL CINEMA 

E TRANSCENDÊNCIA

De hoje a 16 de novembro, no 

CCBB (SCES, Tr. 2, 3108-7600), 

com ingressos (de graça), 

mediante retirada no site 

https://ccbb.com.br/brasilia

Entre as certezas de Vladimir, estavam 

a de que (como disse, quando da mor-

te do amigo e parceiro artístico Eduardo 

Coutinho) “no documentário, você não 

pode falsear”. Com esse ideal, a repórter 

Márcia Zarur captou a última entrevis-

ta de Valdimir Carvalho, transformada 

no curta-metragem Vladimir Carvalho, 

cinema e memória. O filme, a ser visto na 

presença de Walter Carvalho, será mos-

trado, amanhã, às 19h, no Cine Brasília, 

com entrada franca. Mais um ponto para 

a arte do eterno realizador de filmes co-

mo O país de São Saruê, Barra 68, Con-

terrâneos velhos de guerra e Rock Brasília 

— Era de ouro.

De que forma você foi iniciada 

pelo binômio cinema e yoga?

Fui para Índia no fim da déca-

da de 1990, recém-formada, fazer 

pós-graduação em cinema. Lá me 

deparei com a rica cultura espiri-

tual e de autoconhecimento que é a 

tradição indiana. Foi como cheguei 

ao yoga, que é uma das ferramentas 

dessa tradição. O yoga é um prepa-

a, o yoga fí-

DUAS PERGUNTAS 

CARINA BINI, 

CURADORA  

E CINEASTA

Duas exibições, 

uma no CCBB e 

outra no Cine Brasília, 

trazem aprendizados com 

o cinema do renomado 

documentarista, sob o 

olhar atento do irmão 

Walter Carvalho
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Uma menina de 13 anos 
foi baleada na cabeça, e o 

principal suspeito, que está 
preso, é Carlos Tavares, 20. 

O crime ocorreu na casa dele, 
no Sol Nascente, e é investigado 
como tentativa de feminicídio. 

O estado dela é grave. 

PÁGINA 14 

Homem é 
preso por 
atirar em 

adolescente

Alberto Fraga 
vai incluir prisão 
perpétua na PEC

Lula decreta GLO 
para Belém e mais 

duas cidades  

PÁGINA 22

CPI das facções
abre confronto
no Congresso

Instalada a toque de caixa no Senado após a megaoperação das forças de segurança do Rio contra o Co-
mando Vermelho, com 121 mortos, a Comissão Parlamentar de Inquérito do Crime Organizado é o novo 
front entre Planalto e oposição. Há consenso de que o senador Alessandro Vieira (MDB-SE), delegado da 
Polícia Civil, será o relator. Partidos de direita, no entanto, querem impedir a escolha de um petista para a 
presidência dos trabalhos — o mais cotado é Fabiano Contarato (PT-ES). Para Damares Alves (Republi-
canos-DF), há risco de forte ingerência política do governo Lula nas investigações sobre facções e milí-
cias. Flávio Bolsonaro (PL-RJ), Sérgio Moro (U.Brasil-PR) e Jaques Wagner (PT-BA) devem compor a CPI.

PÁGINAS 2, 3 E 6. NAS ENTRELINHAS, 3, E BRASÍLIA-DF, 4 

PÁGINA 13

“Respeito à Constituição” / Em reunião com o ministro Alexandre de Moraes, o 
governador Cláudio Castro afirmou que a operação contra o tráfico respeito diretrizes do STF. 

Cantor e compositor,  Salomão Borges Filho entrou para a história da MPB há 

cinco décadas. Ao lado de Milton Nascimento, o jovem artista, já conhecido como 

Lô Borges, criou o Clube da Esquina, movimento musical que reuniu talentos 

como Beto Guedes, Wagner Tiso e Toninho Horta, entre outros. O álbum de estreia 

é considerado até hoje um dos melhores da música mundial em todos os tempos. 

Lô Borges morreu ontem, aos 73 anos, mas ficam sucessos e canções icônicas 

como O trem azul e Um girassol da cor do seu cabelo, que marcaram gerações. 

Celebração ao 
mestre Vladimir

Exibição de filmes no CCBB e 
no Cine Brasília relembram 
a obra de Vladimir Carvalho. 

A Esquina perde
Lô Borges

CBPA sob suspeita 

PÁGINA 8

CPMI do INSS

Confederação de pesca é 
investigada por ter 40 mil 

pessoas mortas no cadastro e 
movimentar R$ 221 milhões. 

Risco ao coração

PÁGINA 12

PÁGINA 6

Melatonina

Estudo sugere que 
substância sintética 

eleva probabilidade de 
insuficiência cardíaca.

No Riacho Fundo 2, o vento e a chuva destelharam casas

No final da 
Asa Norte, 

a lama 
invadiu 

as pistas, 
alagou 

ruas e 
atrapalhou  
pedestres e 

comércio

O temporal de ontem provocou destalhamento em casas 
e levou um mar de lama a diversos pontos do DF, mas não 

deixou feridos. Segundo o Inmet, os índices medidos foram 
altos para apenas um dia de chuva. O tempo vai permanecer 

nublado e úmido, com precipitações durante a semana. 

Ao CB.Poder, o sociólogo 
Arthur Trindade criticou 
o modelo de segurança 
baseado em confronto e 
apontou soluções.

Estragos no rastro da chuva

Segurança exige 
presença do Estado

 AFP
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Acesse o 
QR Code e veja 
um resumo da 
vida e da obra 
de Lô Borges

O Correio Braziliense
e o Hospital Anchieta 
promovem debate, 

nesta quinta-feira, para 
destacar a importância 

da prevenção e do 
diagnóstico precoce de 
doenças masculinas. 

PÁGINA 16

Saúde 
do homem 
em debate

US$ 10 bi para florestas 
Ministro da Fazenda, Fernando Haddad disse 
que o Brasil estabeleceu como meta captar US$ 10 
bilhões em investimentos públicos dos países para 
o Fundo Tropical das Florestas. Em visita ao Rio de 
Janeiro, o príncipe William participou de atividades 
esportivas, antes de viajar a Belém para a COP30.

William jogou 
futebol com 
crianças no Maracanã


